
 

 

 

 

 

Postos de recolha para máscaras descartáveis em Macau 

ANTÓNIO ROSSANO DE JESUS MONTEIRO    

1/7/2020 

 

Com a contínua existência do novo tipo de coronavírus (COVID19) em Macau e no mundo, 

existem máscaras descartáveis que muitas vezes são atiradas no chão, assim como aumentam 

a falta de consciência e de irresponsabilidade cívica de certos cidadãos, que não colocam 

grande parte das vezes as máscaras no lixo devido. 

 

1.Questiona-se aqui quais as medidas aplicadas pelo governo neste sentido, e se as 

autoridades tencionam aplicar multas quando surgem situações deste tipo; 

2.Para além do pavimento nas ruas, notam-se também estas máscaras descartáveis nos trilhos 

e nas praias, poluindo o meio ambiente e causando problemas à saúde pública, especialmente 

na higiene; 

3. Sendo as máscaras uma necessidade obrigatória para o quotidiano de Macau nesta fase do 

COVID-19, tenciona o governo criar postos de recolha de máscaras pela cidade, nos jardins, 

nos edifícios, nos trilhos e nas praias, reunindo um trabalho colectivo entre o IAM, a DSPA e 

os Serviços de Saúde, junto dos postos de recolha de lixo e de reciclagem? 

 

Sugestões: 

1.Sanção ou multa para cidadãos que atiram máscaras descartáveis ao chão, ou quaisquer 

outros locais em Macau, motivos de problemas na saúde pública e do ambiente; 

2. A criação de postos de recolha em Macau, Taipa e Coloane, como promoção de um novo 

plano do governo na protecção da saúde pública e no trabalho de reciclagem destinado às 

máscaras descartáveis; 

3. Educação cívica e também educação a realizar pela DSEJ e da DSES, destinada às escolas 

e às universidades, no uso correcto das máscaras antes e após o seu uso, prevenindo 

problemas de saúde e de higiene pública; 

4. Elaboração de um plano, a longo prazo, pelo governo sobre este assunto, especialmente 

após a abertura das fronteiras no futuro, com a circulação de turistas. 

 

Anexo – fotografias 
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